Súmulas das reuniões da Câmara Técnica de Águas Subterrâneas do CRH
Reunião de 10/08/2010

Súmula da reunião de 10/08/2010, terça-feira, das 14h00 às 16h00h, no Auditório do CTH, USP, São Paulo.
Estiveram presentes à reunião:
Membros da CTAS-CRH:

Gerôncio Rocha (SMA/CRHi) – Coordenador da CTAS
Carlos Roberto Sarni (PM Sertãozinho)
Clóvis Ferreira do Carmo (SAA/IEA)

Eloísa Helena Mannis (FIESP), em substituição à Anicia Pio
José Eduardo Campos (SSE/DAEE)

Luciana Martin Rodrigues Ferreira (SMA/IG)

Luis Sérgio Osório Valentim (SS/CVS)

Miron Rodrigues da Cunha(CDPEMA)

Vânia Lucia Rodrigues (SSE/Sabesp)

Convidados:

Ive Ciola Ferraz - ive@ambiente.sp.gov.br

Camila Rosal (Instituto de Pesca)
Claudia M. R. Barbosa (Instituto de Pesca)

Jorge Rocco (FIESP)

Wagner Nistardo Lima (SMA/CRHi)

Carlos Eduardo Q. Giampá (ABAS)

Valter Galdino Gonçales (ABAS)

Pauta:

1 - Indicação de Representantes Titulares e Suplentes da Sociedade Civil para membros da CTAS;
2 - Informe sobre o processo de elaboração do Plano Estadual de Recursos Hídricos - PERH - pela CRHi;
3 - Aprovação das atas das reuniões de 19/11/09 e 08/04/10.

Item 1: Indicação de Representantes Titulares e Suplentes da Sociedade Civil para membros da CTAS. O Sr Gerôncio Rocha fez a abertura da reunião, colocando que o propósito era a recomposição do quadro de representantes da sociedade civil na CTAS. Explicou que, durante a última reunião do CRH, haviam se inscrito 6 entidades, a saber: ABAS, CDPEMA, CIESP, FAESP, SINTAEMA e uma representante da agricultura. Lembrou que tradicionalmente o segmento entra em acordo para escolher os titulares e suplentes. O Sr Miron Rodrigues da Cunha disse que, como estavam presentes representantes de 4 entidades, seria adequado que as mesmas ficassem como titulares e as entidades ausentes ficassem como suplentes. A Sra Eloísa Mannis indagou de quem elas seriam suplentes e  ficou combinado que as entidades ausentes optariam por qual entidade seriam suplentes. Portanto, as entidades membros da CTAS representantes da sociedade civil são: ABAS, CDPEMA, CIESP e FIESP. O Sr Miron sugeriu que fosse avisado o CRH da existência de vagas de suplentes para a CTAS. O Sr Wagner Nistardo (CRHi) solicitou que a Sra Anícia Pio, representante da FIESP no CRH, encaminhe ofício à CRHi formalizando a indicação dos representantes Eloísa Mannis e Jorge Rocco para a CTAS. Item 2: Informe sobre o processo de elaboração do Plano Estadual de Recursos Hídricos – PERH.  O Sr Gerôncio fez uma apresentação sobre o processo de atualização do PERH. Teceu um breve histórico sobre os Planos Estaduais de Recursos Hídricos e esclareceu que o último Plano - existente e válido - é o PERH 2004-2007. Disse que a CRHi considera este Plano bom nos aspectos de diagnóstico dos recursos hídricos, mas que o mesmo necessita de atualização no que tange a programas e metas. Por este motivo foi estabelecida uma metodologia de trabalho para a atualização do PERH, envolvendo reuniões públicas e debates com os setores, órgãos e entidades do Estado envolvidos com os recursos hídricos. Disse também que serão feitas oficinas com a participação dos Comitês de Bacia e Câmaras Técnicas do CRH para a discussão das metas. A primeira oficina está prevista para ocorrer nos dias 01 e 02 de setembro de 2010, nas dependências da FUNDAP em São Paulo. A CTAS deve indicar 3 representantes para participar desta oficina, os quais velarão especialmente sobre o tema “águas subterrâneas” no novo Plano. O Sr Miron sugeriu a participação de representantes do interior, para valorizar o conhecimento dos representantes do Estado todo. O Sr José Eduardo Campos lembrou que a representação estadual vai ocorrer através dos Comitês. O Sr Jorge Rocco indagou se serão abordados os PDCs nas oficinas, ao que a Sra. Ive Ferraz esclareceu que grandes temas dificilmente serão mudados radicalmente; o que se espera é a atualização das metas em nível mais regional. Seguiu-se um debate sobre atualização do PERH, quando o Sr Clóvis do Carmo destacou a importância da criação do Ministério da Pesca, que trouxe maior destaque para o tema pesca, o qual passou a ser mais considerado nas discussões sobre conflito pelo uso da água. O Sr Luis Valentim lembrou que os representantes da CTAS devem argumentar mais pela temática da água subterrânea, pois outros temas estarão nas outras câmaras da oficina. Finalmente a CTAS decidiu-se pelos 3 nomes: Jorge Rocco (Sociedade Civil), José Eduardo Campos (Estado), e Carlos Roberto Sarni (Município). Foi agendada nova reunião para o dia 27/09/10, às 10 horas, no Auditório do CTH, para a elaboração de subsídios para a participação dos representantes na oficina de setembro. Por decisão do Coordenador, as atas das reuniões passadas não foram apreciadas nesta data. A reunião foi encerrada. Ata elaborada por Vania Lucia Rodrigues. Aprovada em reunião da CTAS de 19/09/2011.
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